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Resumo: A adição de fatores de crescimento em ovos embrionados pode ser uma possibilidade inovadora para
favorecer o desenvolvimento da mucosa intestinal e o crescimento de fibras musculares, podendo melhorar o
desempenho das  aves.  Sendo assim,  objetivou-se  avaliar  o  efeito  da  inoculação  in  ovo de  IGF-I  sobre  a
eclodibilidade e desempenho de frangos de corte. Um total de 480 ovos férteis foi distribuído em seis grupos,
sendo um controle (sem inoculação) e cinco inoculados no 17º dia de incubação com 0,5 mL de solução salina
contendo 0,  25,  50,  75  ou  100 ng/mL de  IGF-I.  O IGF-I  melhorou (P<0,05)  a  eclodibilidade  porém não
influenciou (P>0,05) o peso à eclosão e o desempenho dos frangos de corte. Conclui-se que o IGF-I pode ser
utilizado como na nutrição in ovo de frangos de corte na dose de 100 ng/mL para aumentar a eclodibilidade dos
ovos. 
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EFFECTS OF IN OVO FEEDING WITH INSULIN-LIKE GROWTH FACTOR (IGF-I) ON

HATCHABILITY AND PERFORMANCE OF BROILERS 
Abstract:  The  addition  of  growth  factors  in  fertile  eggs  may  be  an  innovative  possibility  to  favor  the
development of the intestinal mucosa and the growth of muscle fibers, can improving the broiler performance.
Thus,  thee objective was to evaluate the effect  of  in ovo inoculation of  IGF-I  on hatchability and broiler
performance.  A  total  of  480  fertile  eggs  were  distributed  in  six  groups,  being  one  the  control  (without
inoculation) and five inoculated on the 17th day with 0.5 mL of saline solution containing 0, 25, 50, 75 or 100
ng/mL IGF-I. IGF-I improved (P<0.05) the hatchability, but did not influence (P>0.05) the weight at hatch and
the broiler performance. It is concluded that IGF-I can be used in in ovo feeding of broilers at dose of 100 ng/mL
to increase the hatchability of the eggs. 
Keywords: poultry; in ovo nutrition; growth factors; embryo development; metabolism
 
Introdução:  Nas últimas décadas, diferentes programas nutricionais tem sido testados com o intuito de melhorar
o desempenho e as características das aves. Dentre as diferentes técnicas existentes, a nutrição in ovo tem se
destacado (RETES et al., 2018). Com o uso da técnica de vacinação in ovo surge a possibilidade de inocular
também nutrientes capazes de favorecer o desenvolvimento embrionário. Nesse sentido, a inoculação de fatores
de crescimento pode ser uma alternativa para melhorar o desenvolvimento das aves. 
Sabe-se que o fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-I) exerce papel importante na diferenciação e
crescimento de fibras musculares e no desenvolvimento da mucosa intestinal (LIU et al., 2012). A influência
dessa substância inoculada na fase final do desenvolvimento embrionário não tem sido relatada até então. Dessa
forma, a presente pesquisa tem por objetivo avaliar o efeito da inoculação in ovo de IGF-I sobre os parâmetros de
eclodibilidade e desempenho de frangos de corte. 
 
 
Material e Métodos: Um total de 480 ovos férteis oriundos de matrizes com 55 semanas de idade foi utilizado.
Após a inspeção, os ovos foram incubados em chocadeira automática à temperatura de 37,5 ºC e 60% de umidade
relativa.  No  17º  dia  de  incubação,  os  ovos  inférteis  foram retirados  e  os  demais  foram distribuídos  em
delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos com 54 ± 4 ovos cada. Os grupos experimentais
foram constituídos por cinco soluções salinas 0,9% com diferentes concentrações de IGF-I (0, 25, 50, 75 e 100
ng/mL), mais um grupo controle (sem inoculação). O volume total de inoculação foi de 0,5 mL por ovo, no
âmnion.A eclodibilidade (%) foi obtida pela relação do número de ovos eclodidos pelo número de ovos férteis
incubados. Após a eclosão, os pintos foram pesados, sexados e alojados em galpão de alvenaria telado, também
em delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos e cinco repetições com 7 ± 1 aves cada. Durante
essa fase, todas as aves receberam água e a mesma dieta ad libitum, formuladas seguindo as recomendações de
Rostagno et al. (2017). O ganho de peso, o consumo de ração e a conversão alimentar foram calculados aos 7, 14,
21 e 39 dias de idade. Os dados de desempenho foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro Wilk) e
então à análise de variância, sendo as doses avaliadas pela análise de regressão. A eclodibilidade foi avaliada pelo
modelo binomial e as médias comparadas teste de proporção de qui-quadrado de Pearson. Toda análise estatística
foi realizada no programa estatístico Action versão 3.4.  
 
Resultado e Discussão: A inoculação de soluções contendo 75 ou 100 ng/mL de IGF-I aumentaram (P=0,05) a
eclodibilidade (Tabela 1) mas não influenciaram (P>0,05) os demais parâmetros avaliados. Ao inocular 100ng de
IGF-I,  Kocamis et  al.  (1998) observaram redução do número de ovos eclodidos.  Entretanto,  esses autores
utilizaram como diluente uma solução contendo ácido acético (10mM) e BSA (0,1g), o qual pode ter prejudicado
a eclodibilidade. Pelos resultados obtidos no presente estudo, acredita-se que a solução salina 0,9% não tenha



interferido no uso do IGF-I pelo embrião.Liu et al. (2012), estudando o desenvolvimento embrionário de patos
provenientes de ovos inoculados com 100 ng de IGF-I por ovo aos 12 dias de incubação, observaram maior peso
nos embriões com 27 dias e nas aves com dois dias após a eclosão. Já Kocamis et al. (1998) obtiveram maior
ganho de peso e melhor conversão alimentar de frangos de corte aos 42 dias de idade ao inocularem IGF-I aos 3
dias de incubação. No presente estudo, como não houve efeito do IGF-I pós eclosão, acredita-se que o momento
da inoculação tenha sido tardio. Aos 17 dias de incubação a produção de IGF-I endógeno pelo embrião pode ser
suficiente para o máximo crescimento muscular (KOCAMIS et al., 1998).O maior número de aves é sempre
desejável do ponto de vista produtivo de um incubatório. No presente estudo, a técnica de nutrição in ovo
contendo IGF-I melhorou a eclodibilidade. Além disso, não afetou o desempenho das aves com a inoculação
dessa substância, demonstrando essa ser uma técnica viável para ser aplicada nos incubatórios.
 

 
Conclusão: A solução de 100 ng/mL de IGF-I pode ser utilizada na nutrição in ovo de frangos de corte para
aumentar a eclodibilidade.
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